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Retour d’expérience de l’exercice national de sauve tage-déblaiement à 
Brignoles (85), du 23 au 27 novembre 2008 
 
       PIERRE BANSARD/Director DICAF/RIAL FRANCE 
 

mardi 2 décembre 2008 
Une colonne Ile de France, composée d’éléments du 75, 77, 
78, 91 et du 95 a participé à un exercice organisé par une 
unité militaire (UIISC7) au profit de l’école d’application de la 
Sécurité Civile (ECASC). 
 
Cet exercice, destiné à former 17 stagiaires au brevet de chef 
de section de Sauvetage-Déblaiement (SDE3), a rassemblé 
9 sections venant de la France entière et totalisant plus de 
450 sauveteurs spécialisés sur 700 personnes mobilisées à 
l’occasion. 
Le détachement IDF, sous les ordres du Lieutenant-colonel 
Grosjean et de son adjoint, le Commandant Jay (du 95), 
totalisait 110 sapeurs-pompiers, incluant 8 du SSSM, 8 du 
GRIMP et 3 équipes cynophiles. 
Répartis en deux sections (IDF1 et IDF2), ces personnels 
étaient mis à disposition des futurs SDE3 pour des 
manœuvres de 5 heures réparties sur 7 sites en ruine. Au 
rythme de 2 manœuvres suivies de 5 heures de repos, les 
sauveteurs ont ainsi effectué en 45 heures, 30 heures de 
manœuvres dans des conditions climatiques particulièrement 
éprouvantes (- 4 °C la nuit). 
Pour le Capitaine Valsecchi (Conseillé technique Zonal) et 
son adjoint (le Major Guitton de la BSPP), ce type de 
déplacement représente une expérience incomparable aux 
exercices réalisés tout au long de l’année : travail de longue 
durée, confrontation des techniques entre départements 
extra franciliens, gestion de l’effort, autonomie logistique, 
tests des matériels dans des conditions extrêmes et 
renforcement des liens intra franciliens déjà très forts. 
L’IDF a ainsi pu montrer sa capacité de mobilisation, son 
efficacité, sa rigueur et ainsi être reconnue parmi l’une des « 
grandes » zones nationales en matière de Sauvetage-
Déblaiement. 
L’Unité essonnienne, sous les ordres du Major Peyron, a 
parfaitement répondu aux attentes grâce à la tenue 
exemplaire, en tous points, de ses personnels. Ceux-ci, 
pourtant éprouvés par l’intensité des exercices conjuguée au 
froid et au manque de sommeil, étaient tous très satisfaits de 
ces 4 journées, de par l’expérience acquise et l’esprit 
d’entraide rencontré entre les différentes unités. 
Tous souhaitent être parmi ceux qui seront sélectionnés à 
l’un des prochains exercices prévus en 2009. 
 
Par le Lieutenant-colonel O. GROSJEAN 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TAL COMO EM FRANÇA, TAMBÉM A ANAFS REALIZA EM PORTU GAL, UM EXERCÍCIO EM 
CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS AGRESSIVAS 
 

      MANUEL VELLOSO/Presidente ANAFS/RIAL PORTUGAL 

No último fim de semana de 
Novembro, procedeu-se ao 
encerramento do 1º CCUSAR com a 
realização do 2º e 3º módulo, a que se 
seguiu um exercício conjunto USAR 
com elementos do Corpo de 
Bombeiros Voluntários de Alcabideche. 
O curso contou com a frequência de 
26 elementos da ANAFS USAR TEAM, 
a qual deu corpo, conjuntamente com 
elementos da ANAFS EOC TEAM, 
estrutura C2, responsável pela conduta 
e reforçada pela ANAFS DRC TEAM, à 
força que cumpriu a totalidade dos 
cenários criados no exercício 
“Alcabideche 2008” e que durante 16 
horas, foram executados pelo 
dispositivo reforçado por elementos do 
CBV Alcabideche, habilitados com o 
CEUSAR e apoiados pelo 
Agrupamento 550 do CNE no total de 
92 elementos. 

O exercício abordava as consequências de um sismo que, 
atingindo a freguesia de Alcabideche, provocava danos 
consideráveis num conjunto de apartamentos, determinando 
acções de salvamento e de apoio aos seus ocupantes. Assim, 
foram executadas acções de reconhecimento e avaliação das 
estruturas, escoramentos de emergência, abertura de acessos com 
corte de placas de betão e salvamentos com deslocamentos em 
altura, utilizando-se métodos de maca e escada e maca e espia, 
para além da acção posterior do PMA e da sua guarnição na 
triagem, estabilização e ordenamento da evacuação. Isto é, foram 
postas em prática técnicas desenvolvidas durante os cursos USAR, 
especialmente no Complementar.  
 

Igualmente, foi possível testar o comportamento dos 
elementos intervenientes, deslocados durante três dias e 
expostos, não só agressividade das condições atmosféricas, 
especialmente durante a noite, onde por vezes, se sujeitaram 
a temperaturas negativas, como às agruras do serviço de 
campanha  
Os exercícios foram observados pelo Presidente da Junta de 
Freguesia de Alcabideche, pelo Comandante do Corpo de 
Bombeiros Voluntários de Alcabideche e pelo Dr. Rogério 
Pinheiro, vogal do Conselho Fiscal da ANAFS. 
 


